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Resumo


Este documento objetiva descrever

uma proposta de planejamento para

implantação do PROCEDE - Processo

CENIN de Desenvolvimento de

Sistemas, em atendimento à Ordem

de Serviço nº 4, de 2003. O plano

contém objetivo, diagnóstico,

premissas, proposta, planejamento

para implantação e conclusão.
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Objetivo

Descrever ações para implantar com sucesso o PROCEDE1- Processo 

CENIN de Desenvolvimento de Sistemas e a plataforma Java (J2EE). Para tal, descreve as fases, os passos intermediários (atividades) e sua ordenação, que deverão ser executados para a implantação.
__________________________________________________________
1 O nome do processo foi atribuído pelo Comitê de Processo de Desenvolvimento em sua 7ª reunião, em 03.06.2003.

Diagnóstico

Neste momento, os sistemas desenvolvidos nas Coordenações do

CENIN não seguem um processo padrão formalizado. Em sua maioria, os sistemas são produzidos de acordo com as experiências individuais dos membros da equipe responsável pelo atendimento da demanda e conforme a disponibilidade e a qualidade dos recursos e os prazos impostos. Apesar dos usuais proveitosos resultados até aqui obtidos, a experiência da indústria de informática indica que a adoção de um processo de desenvolvimento de sistemas por uma entidade que produz software, previne problemas de médio e longo prazos. A escalada desses problemas, se não tratada adequadamente, pode inclusive levar à paralisação da produção de sistemas.


Premissas

A correta implantação e funcionamento do processo pressupõe:


1. Suporte da Administração: a Administração do Centro de

Informática deverá prover os recursos e os insumos suficientes

à implantação, bem como negociar os prazos adequados ao

desenvolvimento de sistemas utilizando o processo implantado;


2. Comprometimento: a implantação imporá comprometimento individual efetivo dos servidores lotados nas Coordenações do

Centro;


3. Treinamento: as equipes das unidades deverão receber o

treinamento necessário em cada uma das práticas de Engenharia

de Software;


4. Ferramentas: as ferramentas selecionadas para o suporte ao

Processo de Desenvolvimento deverão estar disponíveis aos técnicos do CENIN; e


5. Patrocínio: inicialmente, haverá uma queda na produtividade

geral das Coordenações; e este fato deve ser considerado pela

direção do Centro como transitório e como custo adicional da

implantação.


Processo de Desenvolvimento

Para minimizar o surgimento de problemas futuros na construção

de software, o Comitê de Processo de Desenvolvimento criou a

especificação de um processo de desenvolvimento de sistemas com as seguintes características:


           - Processo leve, unificado, iterativo e incremental;


           - Desenvolvimento baseado em Casos de Uso;


           - Adoção da linguagem UML para a modelagem de sistemas;


           - Integração entre as Coordenações afetadas, no Centro                                                          de Informática;

           - Procedimento impessoal e especializado;

           - Evolutivo;

           - Alto desempenho na produção de sistemas com a         reutilização de componentes e adoção de frameworks e

patterns.

Para atender as premissas acima, foi concebido o PROCEDE, descrito em detalhes no sítio http://srv_aplic_02/processo, e uma organização baseada em unidades para suportá-lo, com vistas à especialização para o aumento de produtividade.

Organização Funcional para Construção de Software

Espera-se que uma organização funcional e um conjunto de

atividades formais, desempenhadas por profissionais com perfis

específicos, seguindo orientações padronizadas por um processo

de desenvolvimento de sistemas, possam produzir soluções de

software rapidamente e com alta qualidade.


A grande demanda pelo desenvolvimento de sistemas, hoje

existente na Casa, aliada à quantidade finita de recursos

apontam para a busca de solução que maximize a capacidade de

desenvolvimento de sistemas do Centro de Informática.


A implantação de uma determinada organização bem como a do

PROCEDE, podem propiciar os sistemas de informação demandados,

dentro das expectativas de prazos e níveis de qualidade.


Na indústria de informática, a utilização do conceito "dividir

para conquistar", prega que uma solução sistêmica é definida

por um conjunto de elementos interrelacionados, interatuantes

e interdependentes, vale dizer com interfaces e

funcionalidades bem definidas. A complexidade das soluções é

então minimizada pelos componentes de software que a formam.


Desta forma, se compõe o principal desenho de tal organização:

uma estrutura organizacional que possua segmentos altamente

especializados na produção de artefatos específicos de cada

uma das fases do desenvolvimento, mediante um processo

formalizado, com interfaces, atividades, responsabilidades,

entradas e resultados bem definidos.


A estrutura proposta pelo PROCEDE é composta por seis unidades

operacionais com competências bem estabelecidas. Apesar da

independência entre essas unidades, todas deverão trabalhar

para alcançar um sistema sinérgico, possibilitando maior

capacidade produtiva possível, com os recursos disponíveis.


Responsabilidade das Unidades

Suporte e Serviços (SUP)

Responde pelo suporte e disponibilização de serviços

essenciais ao funcionamento do processo; executa as

atividades de manutenção do ambiente de software e

hardware; gerencia o acervo de componentes reutilizáveis,

efetua manutenção, adaptação e evolução do processo e das

técnicas de desenvolvimento, realiza auditorias de

qualidade e de processo e gerencia os baselines e builds

dos produtos construídos. Presta consultoria às demais

unidades e executa a prospecção tecnológica, visando à

constante atualização de normas, técnicas, procedimentos,

processos e ferramentas.


Gestão de Requisitos (REQ)


Levanta as necessidades de negócio e descreve os requisitos

funcionais, em termos de Casos de Uso, e os não funcionais,

em texto livre. Se necessário, descreve e constrói os

protótipos de interface das aplicações. Controla a

rastreabilidade das funcionalidades, requisitos e serviços

implementados nos componentes.

Análise e Projeto (ANP)


Recebe os conjuntos de Casos de Uso (releases) e os

requisitos não funcionais e executa a análise e o projeto

de software respectivos, utilizando técnicas e

procedimentos normatizados, visando à reutilização dos

componentes já disponíveis no acervo do Centro. Identifica

e cria soluções genéricas (mecanismos de análise, de

projeto e componentes) para problemas recorrentes. Controla

a rastreabilidade dos requisitos ao código ou aos

componentes.


Construção (CON)


Constrói o código e a documentação de usuário para as

aplicações. Fornece suporte técnico de terceiro nível.


Implantação (IMP)


Verifica se foram construídos todos os produtos

intermediários necessários à implantação e ao correto

funcionamento do aplicativo. Fornece treinamento aos

usuários, bem como suporte técnico de segundo nível aos

outros órgãos do Centro de Informática.


Gerência de Projetos (GER)


Recebe as demandas de serviços na área de sistemas.

Configura e coordena o desenvolvimento do sistema e

solicita a sua implantação. Representa os interesse dos

clientes junto aos segmentos internos do CENIN e os

interesses do desenvolvimento ante os clientes. Negocia

prazos, recursos e insumos.


Plano de Implantação


Visão Geral

O processo de implantação deverá ser executado em duas fases

distintas e seqüenciadas, valendo dizer, assim, que o início

da segunda subordina-se à conclusão da primeira.
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Os objetivos da primeira fase, a ser executada no segundo

semestre de 2003, são validar e ajustar o PROCEDE, identificar

os perfis do corpo funcional do Centro, treinar os

colaboradores nos fundamentos do processo, identificar os

riscos à implantação e criar a infra-estrutura de suporte,

mediante a execução de um projeto piloto. Os resultados

obtidos serão avaliados e as correções, no processo e no

plano de implantação, efetuadas.


As metas da segunda fase serão a criação das células,

embriões das unidades propostas, e seu corpo de técnicos

indicado e treinado. Paralelamente, será desenvolvido e

executado o plano de absorção dos sistemas legados e, se

necessário, elaborada a proposta para adaptação da estrutura

organizacional.


Para garantir a continuidade dos trabalhos do CENIN, a

implantação da segunda fase será executada de forma iterativa

e incremental, ou seja, com implantação seqüencial das células

mediante a alocação dos recursos humanos na medida em que

estes se disponibilizem, respeitando o intervalo de tempo

suficiente para que as atividades contidas nas rotinas sejam

devidamente absorvidas pela equipe. Uma vez criada a célula,

os recursos nela alocados não serão liberados até a criação de

todas as células.


A seqüência de criação das células deve seguir o fluxo de

trabalho descrito no processo, ou seja, na seguinte ordem:


1. Célula de Gerência de Projetos;


2. Célula de Gerência de Requisitos;


3. Célula de Suporte e Serviços;


4. Célula de Análise e Projeto;


5. Célula de Construção; e


6. Célula de Implantação.


Para que a implantação na forma proposta obtenha os resultados

esperados é fundamental que novos projetos, incluindo os de

manutenção evolutiva, sejam executados na organização

resultante, garantindo que os projetos atuais tenham fim e que

os novos sejam gerados nesse ambiente.

É de se ressaltar a organização funcional do processo

concebida em forma matricial, onde os agentes poderão atuar em

mais de uma célula. Esse esquema viabiliza o melhor

aproveitamento dos recursos disponíveis, a melhor configuração

para atender às demandas, a grande mobilidade funcional dentro

das Coordenações e o contínuo aperfeiçoamento dos

profissionais do CENIN, com a conseqüente geração de reservas

estratégicas para o próprio Centro.

Diagrama de Atividades da Primeira Fase
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Descrição das Atividades da Primeira Fase

Criar Equipe de Implantação

Consiste na criação de uma equipe e indicação de seus

membros, composta por pelo menos 3 (três) Analistas

Legislativos, que serão responsáveis pelo planejamento e

condução da implantação do novo Processo de

Desenvolvimento.


A criação da equipe se dará por meio de uma Ordem de

Serviço designando os servidores, atribuições e poderes

necessários à execução da tarefa.


Responsável: Diretor do Centro de Informática


Configurar Ambiente

Atividade preparatória para a execução do Projeto Piloto,

a qual deverá preparar os recursos e insumos para o
desenvolvimento dos trabalhos, tais como: verificar as

características de hardware e software para a instalação

e configuração das ferramentas, obtenção das respectivas

licenças de uso, identificação da necessidade a ser

desenvolvida no piloto, indicação e treinamento da equipe

para execução.


Responsável: Equipe de Implantação, com subsídio do

Diretor do Centro de Informática, Equipe de construção do

Projeto Piloto e Fornecedor das ferramentas.


Validar Processo

Consiste na avaliação, adaptação e revisão geral das

atividades, guidelines e artefatos, previstos no processo

de desenvolvimento, sua adequação à plataforma Java

(J2EE) e ao conjunto de ferramentas selecionado pelo

Grupo de Trabalho de Seleção de Ferramentas2. Esta

atividade deverá ser desempenhada por uma entidade

externa ao Centro, com notável experiência na adaptação e

implantação de processo de desenvolvimento de sistemas,

em paralelo à construção do projeto piloto (atividade

4.2.1.6), a qual também disponibilizará suporte. As

sugestões levantadas deverão ser encaminhadas ao Comitê

de Processo de Desenvolvimento para deliberação e,

possivelmente, inclusão no PROCEDE.


Responsável: Consultoria externa contratada pelo Centro

de Informática.


Levantar Perfis e Riscos

Consiste em conhecer o corpo técnico do Centro que será

afetado pela implantação do PROCEDE, por meio de contato

individual e outras técnicas que os responsáveis julgarem

necessárias.


O levantamento de perfis deverá identificar nos

colaboradores, conhecimentos, experiências, habilidades,

vocações e ainda, motivação e confiança em relação às

novas ferramentas e Processo. Os riscos3 no Processo e na

implantação também devem ser levantados. As informações

coletadas serão utilizadas na configuração das equipes

das células, a serem criadas na segunda fase da

implantação, nas necessidades de treinamento e nas ações

para mitigar os riscos de fracasso da implantação.

Responsável: Equipe de Implantação.
___________________________________________________

2 Conforme a Ordem de Serviço Nº 3/2003, do Centro de Informática.

3 Riscos são eventos ou condições que podem ocorrer e , neste caso,

causarão um efeito danoso ou negativo à implantação. Riscos não

devem ser confundidos com eventos ou condições que requerem

intervenção gerencial durante o curso de um projeto. Por exemplo, a

ocorrência de defeitos durante a fase de teste de um sistema não é

um risco mas sim uma ocorrência inerente à fase de teste da

engenharia de software. Um risco tem dois elementos chaves: 1) é um

evento probabilístico; e 2) se a sua ocorrência se concretizar pode

causar danos ao projeto.

Catalogar Sistemas

Consiste em levantar informações dos sistemas legados4
por meio de pesquisa nos catálogos existentes e consulta às Coordenações. O Catálogo de Sistemas, artefatos previstos pelo PROCEDE, deverá ser preenchido e utilizado, na segunda fase da implantação, para o planejamento e a absorção dos sistemas catalogados.


Responsável: Equipe de Implantação.


Executar Projeto Piloto

Consiste no desenvolvimento completo de um sistema, pela equipe de construção do projeto piloto com o auxílio da Consultoria externa, utilizando o PROCEDE e as ferramentas selecionadas. Espera-se que, após concluído o projeto piloto, a equipe crie modelos (guidelines) de implementação que deverão ser incluídos no Processo de Desenvolvimento e elabore um relatório de homologação das ferramentas selecionadas. Esta atividade será auditada pela Equipe de Implantação.


Responsável: Equipe de construção do projeto piloto,

Consultoria externa contratada pelo Centro e Equipe de

Implantação.


Treinar Equipes no Processo e UML

Consiste no treinamento básico de todos os colaboradores

afetados pela implantação do novo Processo de

Desenvolvimento. Os treinamentos previstos deverão cobrir

os fundamentos do PROCEDE e a Linguagem UML para

modelagem.


Responsável: Equipe de Implantação, com subsídio da

Consultoria Externa, do Centro de Formação, Treinamento e

Aperfeiçoamento (CEFOR) e do Comitê de Processo de

Desenvolvimento.


Avaliar Resultados e Efetuar Alterações

Consiste em consolidar experiências e informações à

respeito dos resultados obtidos nas entrevistas do corpo

técnico, dos riscos identificados, do levantamento do

acervo de sistemas existentes e do projeto piloto. A

Atividade deve ainda criar um plano de mitigação dos

riscos e o detalhamento da segunda fase da implantação,

adequando o plano às necessidades identificadas.

Responsável: Equipe de Implantação.


Proposta de Atividades para a Segunda Fase


Catalogar Sistemas

Consiste em levantar informações dos sistemas legados4

por meio de pesquisa nos catálogos existentes e consulta

às Coordenações. O Catálogo de Sistemas, artefatos

previstos pelo PROCEDE, deverá ser preenchido e utilizado,

na segunda fase da implantação, para o planejamento e a

absorção dos sistemas catalogados.


Responsável: Equipe de Implantação.


Executar Projeto Piloto

Consiste no desenvolvimento completo de um sistema, pela

equipe de construção do projeto piloto com o auxílio da

Consultoria externa, utilizando o PROCEDE e as ferramentas

selecionadas. Espera-se que, após concluído o projeto

piloto, a equipe crie modelos (guidelines) de

implementação que deverão ser incluídos no Processo de

Desenvolvimento e elabore um relatório de homologação das

ferramentas selecionadas. Esta atividade será auditada

pela Equipe de Implantação.


Responsável: Equipe de construção do projeto piloto,

Consultoria externa contratada pelo Centro e Equipe de

Implantação.


Treinar Equipes no Processo e UML

Consiste no treinamento básico de todos os colaboradores afetados pela implantação do novo Processo de Desenvolvimento. Os treinamentos previstos deverão cobrir os fundamentos do PROCEDE e a Linguagem UML para modelagem.


Responsável: Equipe de Implantação, com subsídio da

Consultoria Externa, do Centro de Formação, Treinamento e

Aperfeiçoamento (CEFOR) e do Comitê de Processo de

Desenvolvimento.


Avaliar Resultados e Efetuar Alterações

Consiste em consolidar experiências e informações à respeito dos resultados obtidos nas entrevistas do corpo técnico, dos riscos identificados, do levantamento do acervo de sistemas existentes e do projeto piloto. A Atividade deve ainda criar um plano de mitigação dos riscos e o detalhamento da segunda fase da implantação, adequando o plano às necessidades identificadas.
Responsável: Equipe de Implantação. 
_________________________________________________
4 Sistema legado: todo sistema atualmente em operação ou em desenvolvimento.

Proposta de Atividades para a Segunda Fase
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Descrição das Atividades da Segunda Fase

Definir Cronograma

Como poderá ocorrer, no desenvolvimento dos trabalhos da primeira fase, ajustes no PROCEDE ou na estrutura organizacional do Centro, haverá a necessidade de se rever e adequar o cronograma proposto para a segunda fase, principalmente quanto à criação das células.

Criar Célula

A criação da célula consiste em designar um Líder de Unidade e um conjunto de recursos (ferramentas, equipamentos, mobiliário etc) para a célula.


Alocar Pessoal

Após o levantamento dos perfis profissionais e liberação dos servidores, estes serão alocados, numa organização matricial, às equipes de cada uma das células.


Treinar Equipe na Prática 

Quando a equipe de uma célula estiver formada, impõe-se o treinamento na prática de Engenharia de Software, pelo qual a célula será responsável.

Ativar Célula

Após criadas todas as células, elas serão inseridas na estrutura organizacional do Centro. Quando uma determinada célula estiver ativa, ou seja, transformada em uma das Unidades previstas pelo Processo, seus serviços deverão ser direcionado ao seu Líder, jamais executados fora de sua estrutura.


Criar Plano de Absorção

Os sistemas já desenvolvidos pelas Coordenações deverão ser formatados e incluídos na estrutura prevista pelo PROCEDE. Para tal, como os sistemas existentes possuem um conjunto não homogêneo de artefatos, haverá um projeto específico de absorção, para cada um deles, com o objetivo de coletar informações dos sistemas legados e produzir um conjunto mínimo de artefatos.


Executar Absorção

Cada um dos sistema legados serão incluídos na estrutura de ferramentas, em conformidade com o previsto no PROCEDE, de acordo com os planos individuais de absorção.


Conclusão

O Processo de Desenvolvimento, ora proposto, visa disciplinar e

padronizar as etapas envolvidas no desenvolvimento de sistemas.

Suas características de evolução5, unificação, iteração,

impessoalidade, desenvolvimento baseado em Casos de Uso, adoção da

linguagem UML, reutilização de componentes e utilização de

frameworks e patterns visam ao alto desempenho na produção

padronizada de software, à eficiência e à efetividade, com mínimo

desperdício de recursos e de tempo.

A implantação do PROCEDE - Processo CENIN de Desenvolvimento de

Sistemas acarretará uma modificação radical nas atuais formas de

trabalho e, provavelmente, na própria organização funcional do

Centro de Informática. Com o intuito de conduzir estas alterações

de maneira planejada, o Grupo estabeleceu que o período de

transição será composto de duas fases que visam validar, ajustar e

consolidar o Processo, bem como absorver os sistemas legados e

preparar os recursos humanos envolvidos e a própria organização.
